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Introdução 

Nas indústrias, a utilização de soluções ácidas 
torna-se necessária para processos como limpeza de 
caldeiras, decapagem ácida de metais, 
desincrustação ácida, acidificação de poços de 
petróleo e limpeza química. No entanto, devido a 
baixa resistência mecânica do aço carbono, a 
mitigação da corrosão muitas vezes é feita pelo uso 
de inibidores de corrosão.1 
Os estudos de compostos orgânicos e 

ambientalmente amigáveis têm crescido como 
substitutos dos inorgânicos por serem compostos de 
menor toxicidade, além de apresentarem uma maior 
eficácia devido à presença de átomos de nitrogênio, 
enxofre, oxigênio, assim como os heterocíclicos e os 
elétrons livres na estrutura da molécula.2 

Portanto, este trabalho tem como objetivo estudar a 
atividade anticorrosiva do derivado do ácido maleico 
em meio altamente corrosivo (solução de HCl 1 mol 
L-1), através de ensaios de perda de massa e 
eletroquímicos de impedância eletroquímica e curvas 
de polarização. 

Resultados e Discussão 

Os ensaios de perda de massa mostraram uma alta 
eficiência de inibição do derivado do ácido maleico 
para o aço carbono em HCl 1 mol L-1, alcançando 
92,6 % para 1x10-3 mol L-1 em 24 h de imersão. A 
Figura 1 a seguir mostra a relação da eficiência de 
inibição com a concentração do inibidor (5x10-5 a 
1x10-3 mol L-1) e o tempo de imersão (2 e 24 h). 

Figura 1: Eficiências de inibição do derivado do ácido 
maleico obtidas pelos ensaios de perda de massa, 
em função da concentração do inibidor e tempo de 
imersão. 

  A partir dos valores de resistência de transferência 
de carga obtidos dos diagramas de impedância 
eletroquímica (Figura 2), foi verificado que a maior 
concentração do inibidor (1x10-3 mol L-1) levou a uma 
maior eficiência de inibição, alcançando 91,1%, 
corroborando os resultados obtidos nos ensaios de 
perda de massa. Em relação às curvas de 
polarização, é possível observar que o derivado do 
ácido maleico inibe ambas as reações catódica e 
anódica, tendo uma maior atuação no ramo catódico.  

 

 
Figura 2: Diagrama de Niquist e curvas de 
polarização para o aço carbono, na ausência e 
presença de 1x10-3 mol L-1 do derivado do ácido 
maleico em HCl 1 mol L-1, à temperatura ambiente.  

Conclusões 

Os resultados, até então reportados, indicam que o 
derivado do ácido maleico é um forte candidato a 
inibidor de corrosão para o aço carbono em meio HCl 
1 mol L-1. As medidas de perda de massa e 
eletroquímicas corroboraram entre si e mostram a 
excelente ação anticorrosiva do derivado do ácido 
maleico em meio ácido. Além disso, é importante 
ressaltar que o inibidor em questão é ambientalmente 
amigável.  
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